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RESUMO
O objetivo deste trabalho é relatar as principais experiências formativas vivenciadas na disciplina de Didática, do curso de Pedagogia da FACEDI/UECE. Além de uma abordagem teórica acerca de conceitos estudados no decorrer da disciplina, focamos também em relatar a atividade de lembrança, elaboração e reelaboração de “cenas”, representadas como resultados da memória da vida escolar. O estudo foi realizado na perspectiva da pesquisa-ação colaborativa (PIMENTA, 2005), realizando a dimensão investigadora da Didática (MARIN et al, 2019).  A pesquisa permitiu compreender conceitos inerentes à Didática, assim como as aulas da disciplina possibilitou refletir e mobilizar saberes didáticos indispensáveis à prática pedagógica.
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1. INTRODUÇÃO
	A Didática é um campo de estudo que se dedica aos métodos e práticas de ensino visando a mobilização do conhecimento no processo de ensino-aprendizagem. Por esse motivo, é tão importante estudar, pensar e discutir sobre Didática na formação de professores, sobretudo quando em formação inicial.
	O trabalho nasce a partir da intenção de relatar as principais experiências formativas trabalhadas na disciplina de Didática, componente do currículo do Curso de Pedagogia da Faculdade de Educação de Itapipoca (FACEDI), campus da Universidade Estadual do Ceará (UECE). Cabe salientar que este estudo é fruto de discussões colaborativas da disciplina do semestre vigente, junto à turma – que é formada por estudantes dos cursos de Pedagogia, Química e Ciências Sociais.

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
	Iniciamos a disciplina discutindo as contribuições de Paulo Freire para nortear, no primeiro momento, o contato e a continuação dos estudos sobre Didática na disciplina. Para Freire (1989) “a leitura do mundo precede a leitura da palavra”. Destaco a afirmação por ter sido diversas vezes frisadas na aula, inclusive como proposta de atividade. 
	Embora as contribuições de Paulo Freire não se limitam apenas ao campo da Didática, mas se estende para estudos diversos em educação, é importante reconhecer sua defesa para um fator que é indispensável na Didática: levar em conta os conhecimentos prévios construídos pelos alunos e seu contexto inserido na aprendizagem da palavramundo, nesse caso, a ideia que construimos sobre Didática a partir das práticas sociais. 
	É necessário que o professor considere que seu aluno antes da leitura da palavra – e aqui consideremos qualquer conhecimento em qualquer nível de ensino – constitui ou deve constituir uma leitura de mundo, a partir da forma como está inserido em seu contexto social. Ou seja, não é uma folha em branco a ser preenchida de novos e inéditos saberes. A Didática não é inédita. Ela já estava presente em nosso percurso de educação básica, nas ações de nossor professores.
	Após essa abordagem freiriana, avançamos nas discussões. Dessa vez, acerca dos saberes estruturantes da prática pedagógica, especificamente os elementos estruturantes da didática. D’Ávila e Ferreira (2019) considera que não é suficiente para o professor apenas dominar o conhecimento científico dos conteúdos, mas se apropriar de saberes inerentes a sua profissionalização, como os saberes didáticos, caracterizados como:
[...] os saberes didáticos estão contidos nos pedagógicos, configurando-se nas práticas pedagógicas como saberes referentes ao ensino. São oriundos da formação acadêmica e, principalmente, da experiência profissional docente na sala de aula e na relação do(a) professor(a) com os(as) estudantes. (D’ÁVILA; FERREIRA, 2019, p. 40-41, grifo nosso).

	Entendemos, portanto, que é necessário o domínio do conhecimento ensinado (saber científico), mas que é imprescindível que alinhado a isso, o professor possa mobilizar saberes pedagógicos – como o conjunto dos saberes didáticos – que norteia uma prática docente que garanta o direito a aprendizagem dos alunos. Por isso, a importância de se ter na formação inicial de professores uma disciplina que discuta e construa conhecimentos acerca de elementos que estrutura a Didática, como: gestão de tempo e de conflitos, diálogo e escuta, planejamento de ensino, seleção e mediação de conteúdos, metodologias de ensino, avaliação da aprendizagem, entre diversos outros.
	Atrelado a estes sabres didáticos, a transposição didática – outra abordagem de estudo na disciplina que nos ajuda a entender o processo de transformação dos conhecimentos científicos em conhecimentos escolares para cada nível de ensino, que é concretizado nos programas curriculares. Partimos do princípio de que não é uma tarefa fácil, pois o conhecimento estar em constante evolução. Por isso, exige do professor uma formação contínua e conhecimento didático para que isso aconteça.
	Além disso, para entender a dimensão da transposição didática, consideremos que “[...] a didática pode ser dividida em prática do saber e prática do transmitir. As duas práticas não podem ser separadas, pois quem tem o conhecimento, talvez não saiba transmitir e quem sabe transmitir pode não ter o conhecimento. [...]” (VERRET, 1975 apud JARDIM; CAMARGO; ZIMER, 2015, p. 13628). Desta maneira, conhecer o conteúdo e saber ensiná-lo são práticas indissociáveis na ação docente. 
Por último, também iniciamos o estudo sobre sequência didática. Essa abordagem didática diz respeito à maneira de organizar o ensino, de forma articulada, progressiva e ordenada de atividades entorno do conteúdo, conforme aponta Araújo e Leite (2019). Existem diversos modos de pensar essa sequência didática, de acordo com determinadas tendências pedagógicas. Nesse caso, a proposta requer uma postura investigativa do conhecimento a ser ensinado, que não se restringe apenas à transmissão de conhecimento, mas de realizar a pesquisa como princípio educativo. 

3. METODOLOGIA 
	Este estudo – caracterizado como qualitativo – se deu mediante de um trabalho colaborativo (PIMENTA, 2005), constituído na disciplina de Didática, a partir de memórias das experiências vivenciadas pela turma durante toda a educação básica. Cabe destacar que o teor de parte das atividades e das discussões dessas experiências foi denominado de “cenas” para retratar as lembranças e situações relacionadas à Didática em ação. 

4. RESULTADOS
	Após abordarmos a Didática numa dimensão teórica das leituras feitas na disciplina, nos ocuparemos nesta seção de relatar brevemente as experiências oriundas da disciplina no contexto mais prático, especificamente da atividade de construção individual de cenas. A seguir, apresento, resumidamente, a versão recente da minha cena.
	Consiste em uma primeira aula de Português da Professora Rita (nome fictício) no 5º ano do Ensino Fundamental. Na apresentação da disciplina, um aluno manifestou interesse por aulas mais interativas, sem muito “texto grande”, seguido de “obaaa!” da turma concordando com a ideia. A professora prontamente pediu silêncio. Falou que não tinha nada que melhorar, pois seus planos de aula foram bem pensados por ela, inclusive já há anos que leciona essa disciplina na mesma série e usa esse mesmo plano anual, portanto já é bem experiente. A aula seguiu.
	Cabe pontuar e refletir alguns aspectos importantes da cena que se mostra a inobservância da professora em relação a alguns saberes didático definidos por D’Ávila e Ferreira (2019), como: “Relações interpessoais” (p. 43), “Diálogo e escuta sensível” (p. 44), Planejamento de ensino (p. 45) e “Metodologias de ensino – Metodologias diversificadas e coerentes (seleção de) e Atividades lúdicas (criação de)” (p. 46).

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS
O trabalho possibilitou, relatar as principais contribuições formativas construídas no percurso da disciplina. Primeiro com leituras e discussões baseadas nos textos indicados, de maneira a fundamentar conceitos e elementos da didática. Destaco, também, a experiência de revisitar as lembranças da vida escolar, principalmente para pensar a Didática nas práticas dos professores, através da elaboração e reelaboração de cenas do cotidiano.
O fato da turma contar com estudantes de outras licenciaturas, proporcionou aprendizados e perspectivas da Didática em contextos de transversalidade e interdisciplinaridade. Sinalizamos, ainda, para a relevância de aprofundar estudos e discussões acerca da Didática em ação, tanto para a produção de conhecimento na Universidade, quanto para a formação inicial de professores.
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